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RESUMO
Na música, a melodia é o elemento que está diretamente ligado à afetividade, o som estimula os movimentos interno e externo, a harmonia contribui para a afirmação ou restauração da ordem mental e o andamento está relacionado ao aspecto motor do desenvolvimento humano. Entender a música e tomar consciência do que se ouve, estende-se as nossas experiências e vivências com outras pessoas, com as coisas e com o meio. Desenvolveu-se neste trabalho os benefícios da musicalidade introduzida ainda na infância, quais suas formas e possibilidades de trabalho e em quais áreas de habilidades ela repercute diretamente na vida do educando. Abordou-se as fases da infância e o que cada uma delas é capaz de absorver do trabalho musical. Baseado em referências teóricas, foram explicitados os benefícios que a música é capaz de trazer, quando desde criança o aluno já entra em contato com esta vasta arte. A literatura especializada e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) consideram a música um aspecto de atividades rítmicas, que são uma manifestação da cultura corporal e conteúdos da Educação Física Escolar (EFE), que possuem grande valor educativo e essenciais para o desenvolvimento motor, cognitivo e sócio-afetivo. 
Palavras-chave: música, desenvolvimento, Educação Física.
ABSTRACT

In music, the melody and the element that is directly linked to warmth, the sound stimulates the internal and external movements, the harmony contributes to the affirmation or restoration of mental order and progress is related to the motor aspect of human development. Understand the music and become aware of what you hear, extends our experiences and undergo with other people, with things and with the environment. 
Developed in this paper the benefits of musicality introduced yet in its infancy, which forms and job opportunities and areas in which skills it directly affects the life of the student. It approaches the stages of childhood and what each of them capable of absorbing the musical work. Based on theoretical frameworks, has explained the benefits that music can bring, when child since the student already in contact with this vast art. The literature and NCPs consider the music a rhythmic aspect of activities, which are a manifestation of culture and body contents of physical education (SPE), which have great educational value and essential for the motor, cognitive and socio-emotional. 

Keywords: music, development, physical education. 
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INTRODUÇÃO
Diante das crescentes modificações no cotidiano escolar, o professor deve a cada dia buscar novas práticas escolares para chamar a atenção de seus alunos e fazer com que cresçam e aprendam de forma prazerosa. Uma dessas formas de trabalho, já discutida e afirmada sua importância é através da música.
Com destaque na educação infantil, a música pode ser trabalhada com as crianças de diversas maneiras em aula, de forma que o seu conteúdo traga vários benefícios à formação dos educandos.
A música tem uma linguagem ampla, traduzida em formas sonoras capazes de expressar e ao mesmo tempo comunicar diversidades de sensações, idéias, sentimentos, e aflorar no aluno suas expressividades, seu ritmo e ainda desenvolver valências emocionais, sociais e cognitivas.
Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) consideram as atividades rítmicas como manifestações da cultura corporal que têm como característica a expressão e comunicação de gestos e a presença de música. São conteúdos apropriados para a aquisição de capacidades motoras, cognitivas e sócio-afetivas.
Para Tibeau (2006) a música é mais do que uma sonoridade específica, ela é aquilo que simboliza, representa ou evoca. Como afirmam vários autores, os quatro domínios da natureza humana (cognitivo, afetivo, emocional e motor) estão estritamente ligados aos elementos constitutivos da música: ritmo, melodia, harmonia e andamento. Eles se completam e são interdependentes.
   Gainza (1977, p 45):

cada categoria superior contém as inferiores que a precedem. Assim, o ritmo sonoro supõe a existência do som; a melodia supõe ritmo e som; a harmonia supõe melodia, ritmo e som. Da mesma forma, no plano humano, a vida fisiológica supõe a existência de um corpo; o afetivo depende do fisiológico e o pleno desenvolvimento mental... contém o afetivo e corporal
Tal citação nos remete a entender o quanto a música está relacionada com o ser humano.
Visto que, na infância, a criança já começa sua formação social, pode-se usar a música nesta fase, que é um grande meio de interação entre os alunos, trabalhando com ela a afetividade e o respeito ao próximo. A partir da música, devem ser desenvolvidas atividades grupais para uma maior motivação da criança.
É um grande facilitador no meio da aprendizagem, já que seu rol é amplo e com isso o professor pode criar uma oportunidade de trabalho que chame a atenção de seus alunos.
No entender de Fonseca (1996) o ritmo e a música, assim como o movimento, devem ser vistos de dentro para fora, na medida em que não há movimento, música e ritmo para as pessoas, mas sim pessoas que se movem, que vivem e sentem a música e o movimento.
Música e movimento são considerados não como um processo de combinação, mas uma unicidade, uma integração, uma vez que ambos provém da mesma origem. Para Camargo (1999) a interação música – movimento deve tornar “visível” a música e “audível” o movimento.
Neste conteúdo, serão abordadas as fases para a iniciação musical, o que cada uma delas pode absorver e as formas que ela pode ser trabalhada com os alunos da educação infantil.
Com tantos benefícios para os educandos, a música nos mostra o porquê da sua obrigatoriedade no calendário escolar, que tem o objetivo de abranger os conteúdos realmente importantes para a formação do cidadão.

2 - A MÚSICA

Segundo Bréscia (2003) a música é uma linguagem universal, tendo participado da história da humanidade desde as primeiras civilizações.

Ela é também uma arte que se constitui na combinação de sons e silêncio de maneira harmoniosa. Possui uma grande diversidade, cada região tem sua particularidade e faz dela um meio de comunicação universal.

Não é facilmente definível, já que manipula o som e o organiza no tempo, se modificando e evoluindo constantemente.

 Engloba todos os tipos de combinações perceptíveis ao ouvido. Pode variar de acordo com a altura, duração, intensidade e timbre.

Sua divisão se faz de acordo com os elementos organizacionais: melodia, harmonia e ritmo, sendo respectivamente: seqüência de sons organizados, sobreposição de sons ordenados e relacionamento com o tempo musical.

 Importante diferenciar música de musicalização, que é um processo contido na aprendizagem musical, que tem como objetivo aprofundar e desenvolver o gosto, o sentido e a percepção musical, tendo ligação direta com a formação do ser humano.
Todo ser humano é dotado de ritmo que se manifesta antes mesmo do nascimento, através dos batimentos cardíacos, depois pela respiração e pela fala e que está presente também nas formas básicas de locomoção. Por isso, o ritmo é considerado o elemento da música que está mais associado ao elemento, às ações motrícias do homem.

É o ritmo externo ao homem que coloca em jogo, mais do que tudo, o movimento corporal e possíveis modificações fisiológicas. Por exemplo: o ritmo da bateria de uma escola de samba provoca, na maioria das pessoas, elevação da freqüência cardíaca e, mesmo que discretamente, um gingado do corpo, uma batida de pé, um estalar de mãos.

Hanebuth (1968, p. 13) argumenta que o ritmo constitui a coordenação motora e a integração funcional de todas as forças estruturadoras, tanto corporais como psíquicas e espirituais.

Entender o ritmo como algo interno e que pode ser alterado a partir de estímulos externos, advindos do meio ambiente, é considerá-lo como impulsionador de processos psíquicos, afetivos e emocionais. 
De acordo com Wilhems apud Gainza (1988, p 36):

cada um dos aspectos ou elementos da música corresponde a um aspecto humano específico, ao qual mobiliza com exclusividade ou mais intensamente: o ritmo musical induz ao movimento corporal, a melodia estimula a afetividade, a ordem ou a estrutura musical (na harmonia ou na forma musical) contribui afetivamente para a afirmação ou para a restauração da ordem mental do homem.
Esta citação nos mostra detalhadamente a relação da música com os aspectos humanos e não nos deixa nenhuma dúvida sobre sua importância para o desenvolvimento das crianças. 
3 - A MUSICALIZAÇÃO
Para Bréscia (2003) a musicalização é um processo de construção do conhecimento, que tem como objetivo despertar e desenvolver o gosto musical, favorecendo o desenvolvimento da sensibilidade, criatividade, senso rítmico, do prazer de ouvir música, da imaginação, memória, concentração, atenção, autodisciplina, do respeito ao próximo, da socialização e afetividade, também contribuindo para uma efetiva consciência corporal e de movimentação.
Na musicalização, a música é trabalhada de forma lúdica, buscando desenvolver os aspectos citados à cima e tem como fundamentos básicos à imitação, criação e percepção.
Os mais conhecidos métodos de musicalização segundo pesquisas, são:

· Orff: desenvolvido pelo compositor alemão Carl Orff, especialmente desenvolvido para crianças, utiliza instrumentos de pequenas dimensões. O aluno é levado a construir sua própria noção de música através de exercícios rítmicos, melódicos e harmônicos em conjunto.

· Kodály: criado pelo compositor húngaro Zoltán Kodály, baseia-se no desenvolvimento da percepção rítmica e melódica através de exercícios que utilizam o canto e atividades corporais.

· Tobin: criado pela educadora Cândida Tobin, baseia-se na utilização de estímulos visuais para criar associações com os estímulos sonoros. Cores e formas são utilizadas para fazer a criança perceber as relações de altura e duração. O método utiliza animações e programas de computador para permitir que a musicalização seja feita por professores que não tenham proficiência em instrumentos musicais.

As atividades de musicalização permitem que a criança conheça melhor a si mesma, desenvolvendo sua noção de esquema corporal e também a comunicação com o outro. Weigel (1988) e Barreto (2000) afirmam que estas atividades podem contribuir de maneira indelével como reforço no desenvolvimento cognitivo / lingüístico, psicomotor e sócio-afetivo da criança, da seguinte forma:

· Desenvolvimento cognitivo / lingüístico: experiências rítmico musicais que permitem uma participação ativa (vendo, ouvindo, tocando) favorecem o desenvolvimento dos sentidos das crianças. Ao trabalhar sons ela desenvolve sua acuidade auditiva, ao acompanhar gestos ou dançar ela está trabalhando a coordenação motora e a atenção e ao cantar ou imitar sons ela está descobrindo suas capacidades e estabelecendo relações com o ambiente em que vive. 

· Desenvolvimento psicomotor: aprimoramento da habilidade motora, a criança aprende a controlar seus músculos e a mover-se com desenvoltura. O ritmo tem um importante papel na formação e equilíbrio do sistema nervoso. Isto porque toda expressão ativa age sobre a mente, favorecendo a descarga emocional, a reação motora e aliviando as tensões. Atividades como cantar fazendo gestos, dançar, bater palmas e pés são experiências importantes para a criança, pois se desenvolve o senso rítmico e a coordenação motora que são fatores importantes para o processo de aquisição da leitura e escrita.
· Desenvolvimento sócio-afetivo: a criança aos poucos vai percebendo-se diferente dos outros e ao mesmo tempo buscando integrar-se com os mesmos. Nesse processo, a auto-estima e a auto-realização são muito importantes, pois ela aprende a aceitar-se como é, com suas capacidades e limitações. As atividades musicais coletivas favorecem o desenvolvimento da socialização, estimulando a compreensão, a participação e a cooperação. Dessa forma, a criança vai desenvolvendo o conceito de grupo e ao expressar-se musicalmente em atividades que lhe dêem prazer, ela demonstra seus sentimentos, libera suas emoções, desenvolvendo um sentimento de segurança e auto-realização.
4 - PRINCÍPIOS LEGAIS DA EDUCAÇÃO

De acordo com a Lei nº 9.394/96, a educação, dever da família e do estado, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e qualificação para o trabalho, tendo entre alguns princípios a liberdade de aprender, ensinar, divulgar a cultura, o pensamento, a arte e o saber. Destaca ainda em seu inciso V, que é de direito do educando, o acesso a níveis mais elevados de ensino, pesquisa e criação artística segundo a capacidade de cada um.

Diante destes princípios, pode-se notar que a criança já se inicia na escola como senhor de direitos (devendo seus pais e sociedade exigir seus direitos como estudantes em suas necessidades básicas) e conforme preza a Constituição Federal de 1988, é dever dos pais, do poder público e da sociedade fazer com que valham os mesmos.
Outro importante destaque da educação está veiculado pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, através da Lei nº 8.069/90, mais conhecido como ECA, que traz um grande rol de direitos legais destas no meio familiar e na sociedade, explicitando-os de forma detalhada, para que a criança e o adolescente não fiquem desamparados em suas necessidades primordiais e que com um bom trabalho dos educadores, elas possam ter um desenvolvimento satisfatório. Percebe-se a preocupação do Estado com os primeiros contatos da criança com a escola, pois na creche e pré-escola, ela receberá as primeiras noções de educação suplementar fora do seio da família, fase esta que a criança deve se sentir bem acolhida para que fique à vontade para se expressar, para ter exaltada à felicidade que lhe é inerente e para querer dar continuidade nas suas idas ao encontro da aprendizagem.

Devido esta grande importância na iniciação escolar, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9394/96), ressalta que a instituição profissional que irá receber as crianças deve possuir uma boa orientação, para que possa oferecê-las de maneira adequada ao seu desenvolvimento físico, mental e cultural, exigindo destes profissionais, não só uma formação superior, mas também que busquem novas especializações para melhor se adequarem às evoluções e novas técnicas de ensino.

Com base nestas leis e estatuto, que deixam claro o papel de toda a sociedade no auxílio à criança já nos primeiros momentos de acesso a educação, nota-se que o papel do professor está intimamente vinculado a uma boa formação educacional da mesma.

Sendo bem trabalhada, ela irá estabelecer uma boa relação com o educador, confiando suas práticas escolares que trarão resultados em todas as suas áreas de desenvolvimento, seja oral, intelectual, musical, etc.
5 - A MÚSICA NAS ESCOLAS
Vários estudiosos do mundo da música, já a destacam como essencial para um bom desenvolvimento da criança.

No Brasil, após vários anos se cogitando a hipótese de inclusão da música no calendário escolar, em 2008, através da LDB, Lei 11.769, alcançou-se esta conquista, passando ela a ser uma obrigatoriedade na educação básica, conforme texto abaixo:

Art. 26, § 6º A música deverá ser conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente curricular de que trata o § 2º deste artigo.

Como tudo novo, esta obrigação, destacada neste artigo, tem um período para adequar-se. A partir de 2011, as escolas deverão realmente estar prontas para oferecerem as aulas de música com variados instrumentos e conceitos musicais. A disciplina será encaixada na matéria de Artes. Importante observar que os professores que ministrarão as aulas, não necessitarão de formação acadêmica, porém, devem estar habilitados e aptos para transmitir o conteúdo aos educandos, sendo responsabilidade das escolas a contratação de um bom professor.

 A educação musical é uma oportunidade do educando de ter acesso à música como uma forma de arte. Ela acontece na sociedade principalmente através da indústria cultural, com grande representação, por exemplo, do folclore, muito apreciado nas escolas.
Não tem o objetivo de formação de um profissional, mas fazer com que o aluno tenha ao menos uma mínima noção do que se passa quando ouve uma música e do seu significado, tendo assim, o papel de dar ao mesmo, os pontos mais importantes para uma compreensão e uma linguagem musical.
No Brasil, a música com ensinamento tem registro desde os jesuítas vindos ao país. Era usada na catequese.

Marquês de Pombal, na segunda metade do século XVIII, fez mudanças na área da educação que desestruturaram estes ensinos religiosos. Com isso, alguns músicos se juntaram e difundiram a música.

Já no governo Getúlio Vargas, no Estado Novo, se constituiu o Canto Orfeônico, através do Maestro Villa Lobos (Academia Brasileira de Música).
Este Canto esteve presente nas escolas até a década de 60. Após isso, em 1971, uma nova Lei, 5.692, tornou obrigatório maior amplitude nas aulas de Educação Artística. Porém, os professores começaram a se especializar em determinada área artística, deixando a música de lado.

Vários anos se passaram e o ensino musical foi tomando força. De acordo com alguns autores presentes nesse levantamento bibliográfico, discussões em torno do assunto se fizeram constante no poder público, que hoje conseguiu implementar a música nas escolas.
Música nas escolas brasileiras:
	Data
	Evolução

	Décadas de 30 e 60
	Canto Orfeônico – Heitor Villa Lobos (Canto coletivo - desenvolvimento moral, disciplinar e patriótica).

	Década de 70 até meados dos anos 90
	1º e 2º graus – arte obrigatória nas escolas.

Professor polivalente fracassa na área musical.

	Década de 90
	Práticas um pouco mais específicas da música.


Fonte do autor, 2009.
6 - A MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Para qualquer pessoa, a novidade pode ou não ser bem aceita. Com a criança, este ponto deve ser bem trabalhado, pois ela com sua iniciação escolar conhecerá um novo mundo, um novo núcleo de convivência e este deve ser ao máximo agradável e aconchegante.
A infância é a maior fase de descobrimento de uma pessoa e ela se reflete por toda sua vida, por isso é essencial começar um trabalho musical neste momento. Já no berçário, é incrível notar a feição de alegria demonstrada pelos bebês quando lhes é tocada uma música, própria para sua idade. Estes primeiros vínculos musicais se mantêm a partir do momento em que são criados. Com isso, é capaz de firmar relação de afetividade entre o educador e o educando e deste com a própria música.

Professores bem preparados podem se aproveitar desta grande curiosidade da criança para introduzir as diversidades de possibilidades sonoras, pedindo-as para reproduzirem sons, seja com algum objeto, seja com o próprio corpo, boca, mãos, pés, explorando ao máximo a capacidade cognitiva da criança para a diferenciação de altura, intensidade e duração do som. É sabido que, embora não absolutamente, quanto mais se avança na idade, menos temos capacidade ou facilidade de aprender corretamente e nosso potencial musical tem tendência de diminuir-se com o passar do tempo. É muito importante esta prática na idade devida onde se tem total abertura e entrega emocional para a música.
Todas as crianças são possuidoras de capacidades para responder aos componentes musicais básicos. Seguindo estudos recentes, desde antes do nascimento, a música já faz parte da vida, pois o útero reproduz sons e ruídos perceptíveis para o bebê (FERNANDES DA SILVA APUD MOOG, 1976). Por sua vez, outros estudiosos, como Fernandes da Silva apud Starr e Coll (1977) ressaltam que os bebês têm informações auditivas processadas já com seis meses e meio de vida.

De acordo com Fernandes da Silva apud Teplov (1969) com quatro meses de vida a criança imita o canto que lhe é estimulado e o responde com pequenos e repetitivos movimentos que não correspondem exatamente à música, mas ao fato delas começarem e acabarem. Com seis meses, já começam a entender os sons e até reproduzi-los sem noção de altura. Aos nove meses a expressão vocal é relacionada a tudo que faz e já conseguem demonstrar noção de ritmos.

Segundo a pesquisa, a criança de um até os três anos já consegue acompanhar sons com o corpo, canta mesmo sem muita percepção, consegue ampliar o tempo da voz e já presta atenção em sons de aparelhos cotidianos, como relógio.

De quatro a seis anos já conseguem distinguir o lento do mais rápido, já participa de jogos musicais e danças de diferentes ritmos (PIAGET, 1975).

A grande fase já de maturação musical, é dos sete aos doze anos. Nesta fase, a criança, já conhecendo tons, pode se interessar por instrumentos musicais diversificados, por dança, que é intimamente ligada à música, já adquire noção individual de tempo, sensibilidade musical, percebe mudanças melódicas e complexas estruturas rítmicas (FERNANDES DA SILVA APUD FRAISSE, 1967).

Independente da frase, o importante é que a criança seja trabalhada na entrada do sistema educacional, não só para se assegurar uma aprendizagem musical em si, mas para que todos os benefícios que a música traz para as crianças sejam alcançados.

Um bom trabalho com a criança reflete em um crescimento saudável.

Investigações sobre tal assunto sublinham diversas melhorias e facilitadores na educação infantil. Comprovadamente, uma das mais saltantes melhoras da música nesta fase, é sobre a concentração e percepção.

No entanto, há estudiosos da área infantil que afirmam que a música vale por si mesma e que é inútil utilizá-la para outros fins. O fato de a criança tocar, cantar e conhecer repertório, é uma vantagem direta, não acessória.
Conforme cita Edwin Gordon (2006), a aprendizagem musical de crianças está atualmente presa em um círculo vicioso, onde aprendem a gramática musical da mesma forma que a linguagem materna, sem critérios de transmissão, fazendo da música um ponto de interrogação.
Grande pesquisadora dos efeitos da música na infância, Beatriz Ilari (2003), ressalta que as práticas musicais auxiliam no desenvolvimento auditivo, motor, cognitivo e social. Portanto, deixa claro que não é correto associar aprendizado musical em outras áreas do conhecimento como pretendia o “efeito Mozart”, que foi um movimento que se dizia capaz de construir alguém para a música através das músicas de Mozart.
Música e matemática, desde a antiguidade, tinham ligações teóricas e práticas. No entanto, Cutietta (1996) estudioso da área, ressalta que não é possível identificar melhorias na matemática através da prática musical.

Outra relação de destaque é entre a música e a linguagem. Levando-se em conta que estes aspectos estão igualmente ligados e têm semelhante importância na infância, podem ser considerados interligados nos anos iniciais da criança, porém, com o passar do tempo, se distanciam.
Mais uma linha de raciocínio que se forma com a música é sua ligação com a leitura. Embora existam menores quantidades de estudos neste ponto, é possível se chegar à conclusão de que música e leitura estão estreitamente relacionadas na fonológica, que é a habilidade o ouvinte de segmentar a fala em pequenas unidades particulares. Sugerem ainda que crianças musicalizadas podem aprender a ler mais rápido.
Baseado nos levantamentos bibliográficos é inegável que todas as crianças bem instruídas, que crescem no meio musical, tem maiores probabilidades de se desenvolverem de forma especial, tanto na concentração, coordenação motora, comunicação, afetividade e linguagem, assim como explicitados por estudiosos, cabendo aos professores, formadores de conhecimento se instruírem para uma boa orientação deste aluno em formação para ressaltar ao máximo o potencial inerente de cada educando.
7 - A MÚSICA NA EDUCAÇÃO FÍSICA
Destacando a educação física para o público infantil, a música é um grande aliado do professor nas suas práticas.

De um modo geral, as crianças necessitam de algo prazeroso para lhes atrair a atenção. O professor de educação física pode realizar inúmeras tarefas com o acompanhamento musical. Este concede ao aluno maior liberdade de movimento e expressão, e proporciona mais leveza ao corpo, deixando-o mais à vontade para demonstrar suas aptidões durante as aulas. 
É também uma grande inibidora da timidez, pois todos os alunos participam, se expressam de maneira natural e em grupo, o que facilita a interação de todos e a desenvoltura.
Várias atividades podem ser desenvolvidas com o auxílio da música como: dança, canto, jogos, dinâmicas, estafetas, etc. O acompanhamento musical pode ser facilmente inserido em aula e seus feitos na atenção e satisfação das crianças pode ser facilmente notado.

Com a música, as aulas certamente se tornam mais atrativas aos educandos e isso traz ao professor uma grande satisfação, pois ressalta a ele o seu grande objetivo como educador: ensinar de forma agradável e satisfatória.

Para Gainza (1988), a música e o som estimulam o movimento interno e externo do ser, impulsionando a ação que promove a multiplicidade de condutas variantes em qualidade e grau, e isto influencia diretamente no desenvolvimento humano. Ressalta também que as atividades influenciam nos seguintes aspectos.

· Físico: alivia tensões devidas à instabilidade emocional e a fadiga;

· Psíquico: promove descargas emocionais, processos de expressão e comunicação através dos estímulos musicais;

· Mental: desenvolvimento de ordem, harmonia, compreensão e organização.
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Disponível em:  <http://www.filomusica.com/filo78/infancia.html>
Este quadro nos mostra como a música pode e deve ser trabalhada nas escolas. Ele expecifica o que deve ser trabalhado nos ciclos escolares, então, cabe ao professor utilizar sua criatividade e a variedade de atividades que pode se aplicar para alcançar esses objetivos.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Grande número de pesquisas existe na área da música, principalmente em seu trabalho na área da educação infantil. Algumas delas defendem diversos benefícios e outras chegam a considerá-los mitos (ILARI, 2003).
 Ao estudioso cabe se atentar aos fatos que realmente são comprovados e que validam suas pesquisas de forma satisfatória, diferente do que ocorreu no “efeito Mozart” que trouxe teorias ilusórias para o mundo da música.

Interessante ao educando, buscar meios de questionamento do que realmente, em outras áreas de conhecimento, tem ligações com a música, para que se evitem problemas de imposição do ensino musical somente com o intuito de os benefícios se transcenderem para as demais áreas de conhecimento.

Diante de estudos, entende-se que a música tem um grande valor por si só que justifica sua inserção na escola, principalmente na área infantil, que é a de formação do conhecimento. Através da música é ressaltada a cultura de todo um país e na sua aprendizagem é trabalhada com o aluno, incontestavelmente a audição, criatividade, movimento, dança, entre diversas outras atividades intimamente ligadas à prática, que além de aprendizagem, proporcionam ao aluno muito prazer e bem estar.

Vivências práticas que evidenciam atividades rítmicas prazerosas, com sentido e significado são necessárias para o desenvolvimento da capacidade de expressão e abrem caminho para a expansão das conexões nervosas entre o cérebro e o corpo.

Portanto, a educação musical, trabalhada desde a infância contribui significativamente para a boa formação escolar do aluno que se expressa, canta, dança e brinca com a música de forma natural, pelo simples fato de fazê-lo, sendo ainda beneficiada por suas garantias educacionais.
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